16ª TESTEMUNHA
1. Naquele mesmo dia, na igreja de São Paulo, de Assis, diante do venerável senhor Bispo de Espoleto, presente também Andriolo de Bartolo, Vianello de Benvenuto Lucchese e outros mais, messer Hugolino de Pedro Girardone, cavalheiro de Assis, jurando sobre a vida, conversão, comportamento e milagres que dizem ter sido feitos pelos méritos de dona Clara, de santa memória, disse que Santa Clara foi de nobilíssima progênie de Assis, pois que messer Ofredúcio de Bernardino foi seu avô e desse Ofredúcio foi filho messer Favarone, pai de Santa Clara.

2. A qual Santa Clara foi virgem e, na casa de seu pai, era de honestíssimo comportamento, graciosa e bondosa para com todos. E, como São Francisco foi o primeiro da Ordem dos frades menores, tendo começado e organizado essa Ordem, assim a santa virgem Clara, por vontade de Deus, foi a primeira da Ordem das mulheres reclusas. E governou a Ordem com toda santidade e bondade, como se vê e é testemunhado pela opinião pública.
[bookmark: _GoBack]3. Também disse que a virgem Santa Clara entrou na Ordem devido pregação de São Francisco e por sua exortação, como é público.
4. Também disse que, tendo deixado sua mulher, chamada dona Guidúcia, e tendo-a mandado de volta para a casa de seu pai e sua mãe, ficou vinte e dois anos ou mais separado dela. Não havia mais quem o convencesse de que devia mandar buscá-la e acolhê-la, ainda que tivesse sido exortado muitas vezes, até por pessoas religiosas. Finalmente, disseram-lhe, da parte de Santa Clara, que ela soubera por uma visão que ele, messer Hugolino, devia em breve recebê-la e ter com ela um filho, que lhe daria muita alegria e muita consolação. Quando ouviu isso, a testemunha teve um pesar muito grande. Mas, depois de poucos dias, sentiu-se obrigado por tamanho desejo, que mandou buscar e acolheu a esposa que tinha deixado tanto tempo antes. E depois, como tinha sido conhecido em visão pela senhora Santa Clara, teve com ela um filho que ainda vive e lhe dá muita alegria e consolação.
5. Interrogado sobre se tinha visto dona Clara quando estava em casa de seu pai e mãe, como tinha dito acima, respondeu que sim, que a viu viver tão santa e honesta, como dissera acima.
6. Interrogado sobre como sabia que a virgem de Deus Clara tinha entrado na Religião pelas pregações de São Francisco, respondeu que isso era coisa pública e conhecida por todos. E que ele ouviu que São Francisco cortou o cabelo dela na igreja de Santa Maria da Porciúncula. E depois que ela entrou no mosteiro de São Damião, ouviu, e isso é manifesto e conhecido, que foi de tanta santidade e bondade em sua Ordem, quanto deve ser uma santa no céu. 
* * *
Na mesma hora e lugar, presentes como testemunhas messer Ângelo de Pélcio e Bonamância Barbieri, diante do sobredito senhor Bispo, dona Bona de Guelfúcio, Rainério de Bernardo e Pedro de Damião juraram sobre a vida, conversão, comportamento e milagres de Santa Clara.

